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EI30Calc – APLICATIVO PARA ANDROID

Dione Pereira Cardoso1 
Jesimar da Silva Arantes2 

Marx Leandro Naves Silva3 
Junior Cesar Avanzi4

1 INTRODUÇÃO

O uso e manejo inadequado do solo, assim como o cultivo sem adoção de práticas 
conservacionistas, têm como consequências a redução da produção agrícola, além de 
ocasionar impactos negativos nos cursos d’água, afetando a quantidade e qualidade 
desse recurso essencial para a vida. Os resultados dessas ações irão intensificar o 
processo de erosão hídrica, que inicia com o impacto direto das gotas sobre a superfície 
do solo. Esse processo é representado pelo índice de erosividade das chuvas, ou seja, 
pelo parâmetro EI30. Na literatura, há algumas definições para esse termo, mas todos 
derivam da definição de Wischmeier e Smith (1978), sendo definido como o produto 
da energia cinética e intensidade máxima em 30 minutos (EI30). O somatório desse 
índice é definido como sendo a erosividade da chuva (Fator R). Para o cálculo desse 
parâmetro, são necessários dados sub-horários, os quais, para condições brasileiras, 
são escassos e de acesso restrito. Portanto a erosividade da chuva, muitas vezes, é 
estimada a partir de dados mensais. No Brasil, dados de precipitação mensais são 
comuns e de acesso livre, o que possibilita estimar a erosividade da chuva, mediante 
equações ajustadas, com o Índice de Fournier Modificado – IFM (Arnoldus, 1990) 
para cada localidade. Atualmente, em virtude dos bancos de dados disponíveis, a 
maior parte dos valores de erosividade da chuva foi obtida de forma estimada. Assim, 
utilizam-se equações ajustadas entre o EI30 e o IFM, de acordo com a proximidade dos 

1Engenheira Florestal, Bolsista de Pós-doutorado Júnior do CNPq do Departamento de Ciência 
do Solo da Universidade Federal de Lavras.
2Professor Adjunto do Departamento de Computação Aplicada da Universidade Federal de 
Lavras.
3Professor Titular do Departamento de Ciência do Solo da Universidade Federal de Lavras.
4Professor Adjunto do Departamento de Ciência do Solo da Universidade Federal de Lavras.
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locais, ou seja, o local da estimativa e o local em que a equação foi ajustada. Diante 
disso, um aplicativo chamado EI30Calc foi desenvolvido e disponibiliza equações 
ajustadas dentro de cada bioma brasileiro. Este boletim técnico objetiva divulgar o 
aplicativo EI30Calc para a comunidade ampliando assim o seu uso.

2 ESTRUTURA DO APLICATIVO EI30Calc

Na primeira tela do aplicativo (Figura 1), o usuário seleciona o bioma de 
interesse (biomas disponíveis: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa e Pantanal) e, posteriormente, insere os valores de precipitação média 
mensal para os meses de janeiro a dezembro.

Figura 1: Os biomas Amazônia (a) e Caatinga (b) selecionados para a entrada 
dos dados de precipitação média mensal.
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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3 BASE DE DADOS

	 Os dados de precipitação (mm), obtidos do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden, 2024), foram 
organizados em dados mensais e foram sumarizados na Tabela 1. Essa tabela 
detalha informações para seis municípios, um em cada bioma do Brasil, para os 
anos de 2018 a 2023 (Amazônia e Cerrado) e de 2015 a 2023 (Caatinga, Mata 
Atlântica, Pampa e Pantanal).

4 APLICAÇÃO

O aplicativo, para estimar a erosividade da chuva para cada localidade 
brasileira, considera as diferenças por bioma. Assim, em cada bioma, há uma 
equação ajustada com base no Índice Fournier Modificado - IFM (Arnoldus, 
1980). De posse dos dados de precipitação (mm) da localidade, que se pretende 
estimar a erosividade da chuva, o primeiro passo é selecionar o bioma em 
que o município está inserido. A partir dessas informações, serão estimados 
os valores mensais e totais da erosividade da chuva considerando a equação 
correspondente ao bioma selecionado. A erosividade da chuva é essencial na 
tomada de decisão em termos de conservação do solo por parte de gestores ou 
pesquisadores.

Abaixo encontram-se diversas figuras, mostrando os resultados da erosividade 
da chuva, estimada pelas equações de Cantalice et al. (2009), Cassol et al. (2008), 
Lombardi Neto e Moldenhauer (1992), Morais et al. (1991), Oliveira et al. (1996) 
e Silva et al. (1997), de acordo com o bioma em que essas equações foram 
desenvolvidas. Ressalta-se que, em razão da ausência de dados sub-horários, o 
IFM pode substituir o método direto para determinar a erosividade da chuva para 
as condições brasileiras (Cardoso et al., 2022).
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Pelas Figuras 2, 3 e 4 verifica-se que a classificação da erosividade da chuva foi 
muito baixa para o bioma Caatinga e muito alta para os biomas Pampa e Amazônia. 
O bioma Cerrado teve uma erosividade da chuva considerada alta, sendo o período 
crítico de janeiro a maio (bioma Amazônia) e de dezembro e janeiro a março 
(bioma Cerrado). Tais informações são imprescindíveis à modelagem da erosão 
hídrica, ou seja, fundamental para a classificação quantitativa e qualitativa das 
perdas de solos. Além disso, espera-se que os resultados possam ser utilizados por 
gestores municipais, para orientar os proprietários sobre a importância de adoção 
de práticas conservacionistas, em meses que antecedem esses períodos críticos ao 
processo erosivo. 

	 O aplicativo ainda traz as referências utilizadas, para estimar a erosividade 
da chuva, a instituição e os departamentos dos desenvolvedores (Figura 5), assim 
como as agências de fomento que proporcionaram a concretização do programa, 
enquanto na tela são listados os autores, o local de desenvolvimento do aplicativo, 
informações adicionais e os recursos utilizados para o desenvolvimento desse 
aplicativo.
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Figura 2: Os resultados utilizando os dados de precipitação para o ano de 2015 a 
2023 de Apicum-Açu - MA (a) e de Amontada - CE (b).
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Figura 3: Os resultados utilizando os dados de precipitação para o ano de 2018 a 
2023 de Porto Nacional - TO (a) e de 2015 a 2023 de Borrazópolis - PR (b).
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Figura 4: Os resultados utilizando os dados de precipitação para o ano de 2015 a 
2023 de Candelária - RS (a) e 2021 a 2023 de Coxim - MS (b).
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Figura 5: Telas referências, agradecimentos e sobre que constam no aplicativo.
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que este boletim técnico ilustre de forma clara a utilização 
do aplicativo EI30Calc, a fim de proporcionar agilidade na obtenção deste 
parâmetro que é fundamental para se ter uma ideia do potencial de erosão de uma 
determinada área. Assim, poderá auxiliar os diversos especialistas, na tomada 
de decisão, para a proposição de práticas conservacionistas, contribuindo, 
portanto para o desenvolvimento sustentável. Em casos de dúvidas, o e-mail 
para contato é cardoso.dione@gmail.com, visando auxiliar os usuários do 
aplicativo.

mailto:cardoso.dione@gmail.com
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